
 
Como fazer radiografia dos conselhos municipais 

A estrutura de governança municipal, por lei, passa pela estruturação dos conselhos municipais, 
entes que avaliam as ações dos prefeitos em relação às políticas públicas, planos municipais 
(saneamento, arborização, Alimentação escolar, mobilidade urbana, criança e adolescentes, 
drogas, segurança pública, etc.) 
Desta forma, todo município tem dezenas de pessoas, indicadas pelas células da sociedade, 
voluntariamente, atuando em conjunto com o prefeito, nas deliberações da aplicação dos 
recursos disponíveis no caixa. 
Acontece que a maioria destes conselhos se transformaram em “chapa branca”, ou seja, são 
compostos por pessoas escolhidas a dedo pelo gestor, sutilmente, servem para dar aval a 
inúmeras ilegalidades e desvios de finalidade na gestão do dinheiro do povo, muitos não 
percebem. 
É imperioso, para o controle da gestão pública, que façamos a radiografia do sistema, 
identificando anomalias, colocando os pingos nos “is”. Sem diagnóstico, não se cura doença. 
Como fazer o mapeamento dos conselhos municipais 

1. Levantamento das leis – Descubra quantos conselhos instituídos por lei federal, 

estadual e municipal existem no município; 

2. Estude a lei – Faça um estudo da lei que criou o conselho, quantos membros exige, quais 

as entidades fazem parte, qual o mandato dos membros, qual a periodicidade das 

reuniões ordinárias, quais as atribuições do cargo, se gerencia fundos, etc.; 

3. Cheque a legalidade da composição – Solicite a cada conselho que apresente a ata de 

posse dos membros do conselho, onde deve constar a indicação da entidade que tem 

assento, verificando se não há distorção entre o que a lei estabeleceu e a nomeação, 

muitas vezes, conselhos são compostos por pessoas estranhas ao que determina a lei 

de criação, neste caso, as decisões do colegiado é nula; 

4. Cheque a indicação do ocupante – Solicite a entidade “dona do assento” que apresente 

a ata da entidade, que deliberou a indicação do representante, cuidando também de 

checar se a entidade está legalizada junto aos órgãos estatais (CNPJ, Cartórios, Alvarás, 

Bombeiros, etc.); 

5. Monte um painel – Para facilitar o mapeamento da real situação de governança, é 

necessário saber quem é quem no jogo, faça um painel de parede, um quadro dos 

conselhos, sinalizando em vermelho os componentes da prefeitura, pessoas que sempre 

avalizarão qualquer desejo do prefeito, pois estão subordinados a ele, em verde os que 

não tem subordinação direta ou indireta, e em amarelo os que estão em situação 

irregular por nomeação de entidades, por ilegitimidades, etc.; 

6. Levante as deliberações ilegais – Se um conselho está irregular, por qualquer dos 

motivos acima, suas deliberações são nulas, tais atos são cabíveis de denúncias ao 

Ministério Público, colocando por terra inúmeras ações do prefeito e seus auxiliares. 

A administração pública é obrigada seguir os princípios da LEGALIDADE, IMPESSSOALIDADE, 

MORALIDADE, PROBIDADE e EFICIÊNCIA, em hipótese nenhuma pode afastar-se disso. Caso 

prefira, envie a denúncia ao Vigilantes da Gestão. 
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